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      O cálculo dentário, conhecido popularmente como tártaro, tem duas maneiras de 

acometer o dente de um felino, estando presente na forma supragengival (no esmalte do 

dente) e na forma subgengival (na raiz do dente). Essa enfermidade é devido ao acúmulo de 

uma camada de placa bactériana que quando mineralizada se transforma no tártaro por conta 

do acúmulo de minerais oriundos da saliva. 

    A forma de prevenção dessa patologia é a escovação diária dos dentes dos animais, além 

de fornecer alimentos com grãos maiores e com uma textura mais firme, provocando uma 

limpeza mêcanica nos dentes devido ao atrito.  

   O tratamento mais comum do cálculo dentário é a limpeza dentária, sendo realizada em 

um bloco cirúrgico sob efeito de anestesia geral. Infelizmente esse tratamento só pode ser 

realizado para a forma supragengival, sendo que a subgengival não tem como ser realizada 

por estar numa área não acessível.  

    Essa doença pode acometer outros órgãos devido a presença de bactérias, como corações 

e rins.  

 

 

Relato de caso: 

Uma gata, de nome Clotilde, de 5 anos de idade, do proprietário Marcelo Braga, foi 

consultada na Clínica São Francisco, localizada em Conselheiro Lafaiete -MG. O médico 

veterinário que realizou a consulta foi Jean Ciarallo, no dia 12 de setembro de 2019. 

Clotilde chegou pesando 5,900 kg na clínica, sendo relato pelo proprietário que após a sua 

descoberta em que o animal estava perdendo seus dentes, percebeu que ela havia emagrecido. 

Ao começar a consulta Marcelo relatou que já havia feito um tratamento anterior, pois 

percebeu que Clotilde tinha perdido um dente.  

No primeiro tratamento, realizado em outra clínica, foram utilizados os seguintes 

medicamentos:  

• Meloxivet 1mg, príncipio ativo Meloxicam, anti-inflamatório não esteirodal (AINE), 

uso oral, meio comprimido ao dia, durante 3 dias. 

• Periovet Spray, uso tópico, princípio ativo Digluconato de Clorexidina a 0,12%. Usar 

2 vezes ao dia, durante 10 dias.  Esse medicamento auxilia na manutenção da saúde 



bucal e no controle do mau hálito, não dispensa a escovção.   

O proprietário relatou que fez o tratamento da forma correta mas não obteve bons resultados.  

Após alguns dias, Marcelo percebeu que Clotilde havia perdido mais um dente e estava 

deprimida, sem querer comer. 

Ao fazer a anamnese em Clotilde, o médico veterinário percebeu que a gengiva da gata 

estava muito inflamada e haviam poucos dentes em sua boca, restando apenas os dentes 

incisivos e caninos, a maioria dos molares já haviam caído, principalmente na parte inferior 

da boca.  

O proprietário levou dois molares de Clotilde que haviam caído, ajudando bastante no 

diagnóstico da doença, pois foi observado que o tártaro do dente estava na raiz e a parte do 

esmalte estava intácta.  

Jean também pediu o exame de teste rápido contra FIV (Imunodeficiência Felina) e FeLV 

(Leucemia Felina), já que essas doenças têm muita relação com doenças periodentais em 

felinos. O resultado do exame foi negativo.  

Jean passou os seguintes medicamentos para sua paciente: 

• Prediderm 5mg, 1 comprimido a cada 12 horas, durante 3 dias. Após os 3 dias, a 

administração foi realizada um quarto do comprimido a cada 12 horas por mais 3 

dias. Anti-inflamatório esteroidal, princípio ativo Prednisolona. Via oral.  

• Oralguard 50mg, meio comprimido a cada 12 horas, durante 6 dias. Antibiótico, 

princípio ativo Cloridrato de Clindamicina. Via oral.  

• Periovet Spray, uso tópico, princípio ativo Digluconato de Clorexidina a 0,12%. Usar 

2 vezes ao dia, durante 10 dias.  Esse medicamento auxilia na manutenção da saúde 

bucal e no controle do mau hálito, não dispensa a escovção.   

Jean marcou o retorno após 7 dias,  no dia 19 de setembro de 2019.  

 No retorno o proprietário relatou que Clotilde estava bem melhor e que havia voltado a 

comer no primeiro dia de tratamento. Ao fazer a anamnese foi obervado que a inflamação na 

gengiva havia diminuído muito com o tratamento. Além de não ter havido perda dentária 

durante esse período.  

 Conclusão:  

Apesar do tratamento medicamentoso ter resolvido, esse caso pode ter reincidivas pois a base 

da doença não foi tratada, que é o tártaro subgengival. O médico veterinário indicou que 

Clotilde deve fazer uso do Periovet Spray por toda a via, além de Marcelo ter que começar a 



fazer a higiene dos dentes com escovação.  

 

 

 

          

Fonte: autorizada por Marcelo Braga 

 

Fonte: autorizada por Marcelo Braga (Clotilde após o tratamento)  



 

Fonte: autorizada por Jean Ciarallo  

 

Fonte: autorizada por Jean Ciarallo ( teste rápido de FIV e FeLV)  



 

Fonte: autorizada por Jean Ciarallo e Marcelo Braga (Clotilde em sua primeira consulta com Jean)  

 

Fonte: autorizada por Jean Ciarallo ( teste negativo para FIV e FelV)  

 

Fonte: enviada por Marcelo Braga (Clotilde em sua casa)  

 


